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Considerando a importância desta temática para a área da educação, o 

trabalho em questão se propõe a pesquisar sobre a história da adoção no 

Brasil, as novas estruturas familiares, e a adoção na educação infantil, 

procurando assim construir bases teóricas a fim de propor algumas orientações 

e propostas de atividades para trabalhar a maternidade e a paternidade por 

adoção na escola, em especial, por ocasião do ‘dia das mães’ e dos ‘dia dos 

pais’ (MORENO 2016).  

As estruturas familiares estão em crescentes transformações, 

na sociedade contemporânea observamos uma diversidade de constituições 

familiares, tais como, a família constituída por casais homoafetivos, somente 
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pela figura materna ou paterna, outras pelos avós ou familiares próximos que 

assumem o papel de mãe/pai, etc. Ou seja, a sociedade está em constantes 

mudanças acerca dos paradigmas familiares, portanto, à escola deve 

acompanhar essas mudanças na sua prática pedagógica respeitando assim as 

crianças e suas famílias.  

O tema escolhido justifica-se pela necessidade de 

conhecimento sobre a adoção na escola, e pela ausência de pesquisas sobre 

esta temática, assim como a necessidade de pesquisar sobre como se 

trabalhar ‘o dia das mães’ e o ‘dia dos pais’ naescola, respeitando as diferentes 

constituições familiares, em especial, aquelas constituidas por adoção.  

A história da adoção tem um longo percurso no Brasil fazendo-

se presente desde a época da colonização. A princípio esteve relacionada com 

o intuito de caridade, onde os mais ricos prestavam auxílios aos mais pobres, 

criando seus filhos, os mesmos eram tratados com diferença dos filhos 

biológicos, os filhos adotivos eram visto com muita diferença entres os filhos de 

sangue, tal herança cultural contribuiu significativamente para que, até os dias 

de hoje, essa forma de filiação seja impregnada por mitos e preconceitos, que 

mesmo com as informações que temos hoje sobre o assunto, a adoção não foi 

totalmente desmistificada (VELOSO, 2015). 

Entretanto, a escola não pode ficar a mercê das mudanças que 

ocorrem no contexto social, pois, esta se depara com alunos de diferentes 

constituições familiares. Novas formas de famílias surgiram e a escola tem que 

acompanhar tais mudanças no paradigma familiar, tendo por sua vez que (re) 

significar os conceitos de "famílias disfuncionais". 

De acordo com Paiva apud Veloso (2015), professores e 

coordenadores de escolas sentem dificuldade em lidar com crianças adotivas e 

suas famílias, como por exemplo, por ocasião das comemorações do Dia das 

Mães e dos Pais na escola.  Contudo, o papel da escola é evitar que as 

crianças adotivas sofram qualquer tipo de preconceito, buscando sempre 

integrar as crianças, não expondo-as a curiosidades dos colegas, é primordial 

que a escola trabalhe com as diferenças entre os alunos e a existência de 

vários tipos de famílias (SOUZA; CASANOVA apud VELOSO, 2015).  
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Pois, a escola acaba excluindo o aluno adotivo quando ignora a 

existência de múltiplas estruturas familiares, idealizando somente um padrão 

de família, utilizando em sala de aula a imagem do livro didático que tem 

somente a família biológica, ou até mesmo quando pede uma fotografia da mãe 

grávida para comemorar o dia das mães, uma vez que a criança não foi gerada 

no ventre de sua mãe (LUCHI apud VELOSO, 2015).  

Portanto, este trabalho tem como objetivo pesquisar aspectos 

relevantes sobre a adoção e sua relação no meio educacional, isto é, como as 

escolas lidam com a adoção na organização do trabalho pedagógico com as 

crianças adotadas e as demais, e suas respectivas famílias por ocasião das 

datas comemorativas, como o ‘dia das mães’ e o ‘dia dos pais’. De modo geral 

os professores não tem conhecimento sobre o tema adoção, 

consequentemente, alguns equívocos ocorrem nestas datas, como por 

exemplo, enaltecer a maternidade biológica em detrimento da maternidade 

adotiva.  

O respectivo trabalho está vinculado ao projeto de pesquisa ‘A 

cultura da adoção no contexto da educação infantil e dos anos iniciais do 

ensino fundamental: um estudo sobre concepções e práticas na organização 

do trabalho pedagógico’, do Departamento de Educação, desta Universidade. 

Quanto á metodologia optamos pela pesquisa qualitativa, do tipo bibliográfica, 

a fim de contribuir com o trabalho dos professores junto aos seus alunos sobre 

a questão da maternidade e paternidade adotiva, em especial, por ocasião do 

‘dia das mães’ e do ‘dia dos pais’, construindo assim uma cultura adotiva na 

escola.  

Como trata-se de uma pesquisa em andamento, os resultados 

são parciais, no entanto, podemos conluir que os estudos até o momento tem 

buscado trazer elementos para os professores trabalharem com as datas 

comemorativas ‘dia dos pais’, ‘dia das mães’ obtendo um olhar mais cuidadoso, 

de respeito às diferentes constituições familiares, dentre elas, as constituídas 

por adoção. Ao final do trabalho pretendemos apresentar algumas propostas 

para o trabalho com as datas comemorativas na escola, considerando as 

mudanças na estrutura familiar que vem ocorrendo na nossa sociedade, 
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ressaltando sempre a importância do papel materno e paterno, não 

necessariamente da mulher-mãe e do homem-pai, dos pais biológicos, dos 

genitores, mas daqueles que exercem tais funções. 
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